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Pista de caminhada e entrada da
cidade ganham atenção especial

A Prefeitura de Silvânia realiza obras de melhorias na pista de caminhada e no acesso à cidade proporcionando novo visual.
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A Prefeitura Municipal de Silvânia está proporcionando um novo visual à pista de
caminhada e à entrada da cidade. Foi construído um canteiro ao longo de toda a pista,
a partir do Ginásio Anchieta chegando até os trilhos. Além de gramá-lo, foi plantada
em toda a extensão do canteiro mudas de palmeiras, já bastante desenvolvidas, e de

flores. O meio-fio do outro lado da pista de acesso à Silvânia está sendo reconstruído
nos locais que haviam sido removidos. Além de tudo isso, sempre que as chuvas

permitem, é feito o trabalho de tapagem dos buracos para minimizar os danos aos
veículos que por ali transitam.
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Projeto de Resolução de
autoria do Vereador/Presiden-
te Milton Gonçalves cria, no
âmbito da Câmara Municipal
de Silvânia, o “Portal da Trans-
parência e Controle Social” o
que torna obrigatória a expo-
sição no site da Câmara das in-
formações relacionadas aos in-
vestimentos e gastos daquele
órgão, proporcionando a todo
cidadão e suas organizações o
conhecimento de como é gas-
to seu dinheiro.

O propositor do projeto,
em sua justificativa, argumen-
ta que a sua trajetória na vida
pública, como policial, Secre-
tário Municipal de Agricultu-
ra, Vice Prefeito e por duas
vezes Vereador, possibilitou
firmar a convicção de que uma
das ferramentas mais eficazes
no combate e inibição à práti-
ca da corrupção é exatamente
a transparência das contas pú-
blicas, levando-as ao conheci-
mento do cidadão de maneira
simplificada.

O Projeto também determi-
na ao Presidente daquela Casa
Legislativa que todo mês seja
enviado às instituições do mu-
nicípio, uma cópia do Relató-
rio Simplificado de Pagamen-
tos Efetuados, sendo que já fo-
ram catalogadas 38 institui-
ções, como a imprensa, asso-
ciações, clubes de serviço,

TRANSPARÊNCIA

Câmara cria o Portal da Transparência
e Controle Social

igrejas, Ministério Público, Po-
der Judiciário, Poder Executivo,
Sindicato e outros órgãos.

Na mesma linha, um outro pro-
jeto já aprovado pelos vereadores,

extingue em definitivo, a partir de
março, a contratação de táxi.

Ao lado segue o primeiro
Relatório referente aos meses
Janeiro e Fevereiro/2011.

Vereador Fábio André luta pela
rede de energia no Setor Industrial

O Vereador Fábio André, PV,
tem sido enfático na cobrança ao
executivo local para que este assu-
ma sua responsabilidade de propor-
cionar um mínimo de infraestrutura
ao Setor Industrial de Silvânia,
mais especificamente com relação
à instalação de uma rede elétrica
no local, já que a ausência deste
benefício tem impossibilitado a
vinda de novas indústrias e as que
estão ali instaladas não tem como
desenvolver suas atividades.

O vereador do PV já mante-
ve audiências com o presidente

da CELG, com a Prefeita e com
o Secretário Municipal da In-
dústria e Comércio e, para sua
decepção, não vê nenhum mo-
vimento indicativo de que o
problema será solucionado.

Os empresários ora instala-
dos ali já se reuniram com o
vereador e estão respaldando
sua luta. Alega o Vereador que
agora, com novo Governador
suas esperanças se renovam, ar-
gumentando que a falta de ener-
gia impede a geração de renda
e emprego aos silvanienses.

LICITAÇÕES

Comissão de Licitação da Câmara
participa de curso

A atual Mesa Diretora da Câma-
ra ao assumir seus trabalhos consta-
tou a necessidade de profissionalizar
seus departamentos técnicos, já que
as mudanças que ocorrem no setor
público são muito dinâmicas e se não
houver uma constante atualização
ocorre a defasagem no conhecimen-
to, trazendo conseqüências negativas
para o órgão.

Feito este diagnóstico o Presiden-
te da Câmara determinou ao Presi-
dente da Comissão de Licitação que
se abrisse um processo licitatório para
contratar uma empresa especializa-
da no tema. Após levantamento do
preço de mercado, a comissão optou
por um Escritório de Advocacia de
Belo Horizonte, que tem uma larga
experiência no assunto. O curso ocor-

reu nos dias 16 e 17 de março, em
Goiânia e teve duração de 20 horas
e terá prosseguimento com mais um
dia na sede da Câmara. A avaliação
que os participantes fizeram é de
que realmente as questões relativas
a licitações são bastante complexas
e que agora se sentem seguros para
exercer suas atribuições com segu-
rança e que erros cometidos anteri-
ormente não mais ocorrerão. Parti-
cipou também o Chefe do Contro-
le Interno. O curso foi exclusivo
para os funcionários da Câmara.

A não profissionalização e a
falta de autonomia desta Comis-
são trazem grandes prejuízos ao
Município, além de proporcionar
a possibilidade de atos ilegais por
parte do gestor público.
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Com período chuvoso, produtores goianos registram perdas
As chuvas continuam a

castigar as regiões produtoras
de soja em Goiás. De acordo
com o Centro de Previsão do
Tempo e Estudos Climáticos
(CPTEC), do Ministério de
Ciências e Tecnologias, de 1º
a 21 de março já choveu 30%
a mais que o esperado para
todo o mês. Diante deste ce-
nário, as perdas já começam a
ocorrer nas principais regiões
produtoras do Estado.  

Além das perdas quantita-
tivas, referentes à germinação
do grão na planta e apodreci-
mento do mesmo o campo de
produção, o que é colhido
vem registrando uma alta
concentração de grãos sem
valor comercial. Conforme o
último levantamento realiza-
do pela Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás
(Faeg), em torno de 10% do
esperado para safra 2010/
2011foi perdido. “Isso signi-
fica uma perda de 814 mil to-
neladas, das 7,8 toneladas que

estava previsto colher no Es-
tado”, acrescenta o presiden-
te do Sistema Faeg/Senar,
José Mário Schreiner.

Schreiner explica também
que este recuo na safra pode
acarretar em uma redução de
R$ 542 milhões no valor bru-
to da produção do Estado, o
que é sentido diretamente na
economia de alguns municí-
pios, que tem sua economia
baseada no agronegócio. “So-
mente no ICMS, Goiás deixa
de arrecadar R$ 50 milhões”,
diz.

 
Logística
Os produtores têm sofrido

com a falta de caminhões para
escoar sua safra. Além disso,
o valor pago pelo produtor
pelo transporte obteve reajus-
te médio de 30% se compara-
do a fevereiro, devido, princi-
palmente, às más condições
das estradas.

Ao enfrentar este cenário,
o produtor ainda deve se pre-

ocupar com as filas para des-
carregar a produção nos arma-
zéns. Há relatos de esperas de
até 36 horas. “Se tal situação
continuar, as perdas tendem a
se agravar, já que apenas 55%
da safra já foi colhida e o res-
tante, 45%, ainda se encontra
no campo”, ressalta José Má-
rio Schreiner.

 
Recomendações
A Faeg recomenda aos pro-

dutores rurais que sofreram
perdas acentuadas e que por
este motivo podem não cum-
prir os compromissos devem
documentar as perdas por
meio de laudos técnicos feitos
por um engenheiro agrônomo
registrado.

Neste documento deve
constar detalhes da produção,
índice pluviométrico na re-
gião, fotos e perda física do
grão. É importante também
que o profissional ateste a qua-
lidade do grão produzido na
propriedade.

AGEHAB abriu nova oportunidade de cooperação com
municípios para planos de habitação

A Agência Goiana de Habi-
tação (AGEHAB) abriu nova
oportunidade de adesão dos
municípios ao Programa de
Cooperação Técnica para a ela-
boração dos Planos Municipais
de Habitação de Interesse Soci-
al (PMHIS). Os 95 municípios
que ainda não aderiram tiveram
prazo até 18 de março para ma-
nifestar interesse em assinar
convênio com a AGEHAB, que
oferece às prefeituras apoio téc-
nico e capacitação para a ela-
boração dos Planos de Habita-
ção de Interesse Social. O cha-

mamento começou a ser feito no
início desta semana em ofício
dirigido aos prefeitos.

Atualmente, a AGEHAB re-
aliza a elaboração dos planos de
31 municípios do Território da
Cidadania – municípios com
menor Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) – e pres-
ta assessoria técnica a 120 mu-
nicípios, totalizando 151 muni-
cípios assistidos. A Resolução
nº 37 (8/12/2010) do Conselho
do Fundo Nacional de Habita-
ção de Interesse Social exige a
apresentação dos planos como

condição para o repasse de ver-
bas federais aos Estados e mu-
nicípios. Os municípios que fi-
zerem adesão têm prazo até 31
de dezembro para apresentação
do PMHIS.

A AGEHAB também está
convocando os 151 municípios
que já aderiram para a assina-
tura do convênio, uma vez que
o prazo do assinado anterior-
mente expirou em dezembro de
2010. A solenidade de assina-
tura dos convênios acontecerá
em abril, em data a ser confir-
mada.



4  março de 2011

Propaganda Institucional

A diretoria sindical, afi-
liados e outros empresários
convidados reuniram-se no
último dia 14 de março, no
Palácio da Indústria, sede
da Federação da Indústria
de Goiás – FIEG, com o ob-
jetivo de consolidar o qua-
dro de sindicalizados, ava-
liar as ações desenvolvidas,
estabelecer estratégias de
atuação e informar a prepa-
ração das eleições antecipa-
das da diretoria.

No conjunto das ques-
tões tratadas, o atual presi-
dente, senhor Ernane
Martins Almeida, deu ênfa-
se às exigências legais que
afetam a atividade, especi-
almente quanto aos desafi-
os de uma mineração com-
patível com o meio ambien-
te, às melhorias na relação
de trabalho e na
profissionalização da mine-
ração, à necessidade de atu-
ação legalizada dos empre-
endimentos em todos os as-
pectos e ao melhor diálogo
e relacionamento com os
órgãos competentes, basea-
dos em princípios éticos e
legais de cooperação.

O SINDIAREIA, ex-
SINDAGO, com sede e foro
na cidade de Goiânia, é
constituído para fins de es-
tudo, coordenação, prote-

Sindicato dos Extratores de Areia do Estado de Goiás
(SINDIAREIA)

ção e representação legal da
categoria, com o intuito de
colaboração com os poderes
públicos e as demais associ-
ações.

Dentre outras, são prerro-
gativas do SINDIAREIA:

a) Representar perante as
autoridades administrativas e
judiciais os interesses gerais
da sua categoria econômica
ou os interesses individuais
de seus associados;

b) Celebrar convenções,
acordos, contratos coletivos
de trabalhos e instaurar
dissídio coletivo em favor da
categoria econômica, assistir
ou representar as empresas
integrantes da categoria nas
ações de idêntica natureza,
quando solicitado ou marti-
rizado;

d) Colaborar com o Esta-
do, como órgão técnico e
consultivo, no estudo e solu-
ções dos problemas que se
relacionam com a respectiva
categoria;

f) Firmar contratos para
prestação de serviços jurídi-
cos de interesses suplementa-
res para os associados em de-
fesa dos interesses da classe.

SINDIAREIA em
Silvânia

No último dia 25 de mar-
ço, em Silvânia, reuniram-se

representantes do
SINDIAREIA e associados
da Ambiente Goiás para tra-
tarem de assuntos de interes-
se dos empresários nas áreas
da mineração, do meio am-
biente e do desenvolvimen-
to social.

Dentre diversos assuntos,
discutiu-se a cobrança pelo
uso dos recursos hídricos nas
atividades mineradoras, o
ICMS reduzido de 3% para
a comercialização de areia
devido a grande importância
do produto no conjunto da
cadeia produtiva da Constru-
ção Civil, indispensável es-
pecialmente em decorrência
dos investimentos públicos e
privados na habitação de in-
teresse social e na
infraestrutura necessária à
realização da Copa do Mun-
do de Futebol de 2014 e
Olimpíadas Rio 2016.

Destaque se deu, também,
às novas relações do
SINDIAREIA com a Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos –
SEMARH e Departamento
Nacional de Produção Mine-
ral – DNPM para aperfeiço-
amento nos processos de ob-
tenção de licenças e no cum-
primento das obrigações le-
gais relativas à atividade de
mineração.

Além disso, os empresá-
rios da mineração de
Silvânia e região foram con-
vocados a efetivarem a
sindicalização junto ao
SINDIAREIA em vista do
fortalecimento da categoria
na busca de melhores condi-
ções de trabalho e valoriza-
ção da atividade mineradora
de extração de areia no esta-
do de Goiás.

A Ambiente Goiás pro-
pôs, em nome de seus asso-
ciados, uma parceria da en-
tidade com o sindicato para
a criação de um escritório de
representação do
SINDIAREIA em Silvânia,
capaz de atender os empre-
sários e os trabalhadores em

mineração da região com
diversos serviços como, por
exemplo, assistência técni-
co-ambiental, atendimento
médico e odontológico, ati-
vidades culturais e de lazer,
capacitação profissional,
assessoria jurídica e
contábil, intercâmbio em-
presarial, socialização de
tecnologias e aquisições de
equipamentos em conjunto.

Para cumprir os objeti-
vos do SINDIAREIA, a
Ambiente Goiás foi convi-
dada a indicar um represen-
tante para formação da nova
diretoria do sindicato, cuja
eleição ocorrerá no dia 09
de maio de 2011 em
Goiânia.

Convite aos Mineradores
A Ambiente Goiás e o SINDIAREIA convidam a todos

os empresários da mineração de Silvânia e região a faze-
rem parte dos esforços coletivos por uma mineração sus-
tentável que compatibilize o desenvolvimento econômico
e social com a preservação do meio ambiente.

Se você é empresário do ramo da mineração e está dis-
posto a contribuir mais e melhor para o bem-estar da nossa
comunidade, venha associar-se à Ambiente Goiás e sindi-
calizar-se ao SINDIAREIA.

Não fique de fora dessa oportunidade! Entre em contato
conosco no Escritório de Representação à Praça Rui Barbo-
sa, nº 89, Centro, Silvânia, pelo e-mail
ambiente.goias@hotmail.com ou via telefone (62) 3332-2616.
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NOVO CARGO
Vanessa Lellis do Vale assu-
miu no dia 04 de abril, a
Coordenadoria das Escolas
Estaduais de Tempo Integral,
da Secretaria Estadual de Edu-
cação do Estado de Goiás. A
coordenadoria tem atuação
junto a 120 escolas em várias
cidades de Goiás. Vanessa
Lellis aceitou convite do Go-
vernador Marconi Perillo para
assumir a coordenadoria. Ela
ocupava o cargo de Sub-Se-
cretária de Educação de
Silvânia.

PECUÁRIA
A Secretaria Estadual de Agri-
cultura do Estado de Goiás de-
finiu as datas de realização das
62 exposições agropecuárias
que serão realizadas até o fi-
nal de 2011 em Goiás. As pró-
ximas mostras serão a 5ª
Expointa, de 27 de abril a 1º
de maio em Inaciolândia, 56ª
Expo Ana, 23ª Estadual, 39ª
Regional e 8ª Ranqueada do

Foram realizadas, no dia 2 de março, das 9h às 16h, no Fórum de
Silvânia, cerca de 64 audiências previdenciárias envolvendo aposen-
tados e pensionistas. O mutirão previdênciário contou com a presença
de um procurador do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), da
juíza Aline Vieira Tomás e do promotor Carlos Luiz Wolff de Pina.

Nelore, de 1º a 8 de maio em
Anápolis; 3ª Exposição
Agropecuária de Montividiu,
de 25 a 29 de maio; 17ª Expo-
sição Agropecuária de
Joviânia, de 21 a 29 de maio.
Na capital a 66ª Exposição
Agropecuária de Goiás e 26ª
Internacional de Animais será
de 13 a 29 de maio. De acordo
com definição da Secretaria
Estadual de Agricultura, a Ex-
posição Agropecuária de
Silvânia, neste ano, acontece-
rá no período de 27 de agosto
a 04 de setembro.

VICARIATO
Padre Jovandir Batista, páro-
co da Paróquia Nosso Senhor
do Bonfim, será empossado no
cargo de Vigário Episcopal do
Vicariato Silvânia/Bela Vista.
A posse acontece no dia 13 de
abril, na Matriz do Rosário em
Silvânia, durante a celebração
da santa missa, que será pre-
sidida pelo Arcebispo Metro-
politano de Goiânia, Dom Wa-

shington Cruz. Padre Jovandir
assume o lugar de Padre João
Norberto Pinto que respondia
pelo vicariato até o ano pas-
sado, quando foi transferido
de Silvânia para Vitória, no
Espírito Santo. O Vicariato
Episcopal de Silvânia/Bela
Vista tem jurisdição de sete
paróquias, em oito cidades.

REAJUSTE
A AGR autorizou a Saneago
a reajustar em 5,971%, as ta-
rifas de água e esgoto a par-
tir de 1º de maio. A tarifa bá-
sica, que é o custo fixo mí-
nimo, aumenta no mesmo
percentual, exceto para os
usuários que dispõem de fon-
te alternativa, que vão pagar
o equivalente a 10 m³ de água
por economia/mês. São os
seguintes os custos mínimos
fixos das tarifas básicas:
residencial social, R$ 3,29/
mês; residencial normal, R$
6,58/mês; comercial I, R$
6,58/mês; comercial II, R$
3,29/mês; industrial,  R$
6,58/mês, e pública, R$ 6,58/
mês.

VISTORIA
Técnicos do Detran estiveram
em Silvânia no dia 31 de mar-
ço para uma vistoria nos veí-
culos do transporte escolar.
Além dos veículos do trans-
porte escolar de Silvânia, fo-
ram vistoriados ônibus que
transportam alunos em
Vianópolis, São Miguel do
Passa Qautro, Caldazinha,
Leopoldo de Bulhões,
Gameleira de Goiás e
Bonfinópolis. A vistoria foi
realizada no Parque de Expo-
sição Agropecuária e reuniu
dezenas de veículos. No trans-

porte escolar de Silvânia, o
principal problema detectado
pelos técnicos do Detran foi
com a documentação dos veí-
culos.

CRIANÇA E
ADOLESCENTE
Será lançado em Silvânia no
dia 15 de abril, às 14 horas,
no auditório da Igreja de
Cristo, o Núcleo DCA de
Incentivo a Criação e
Desenvolvimento de Boas
Práticas de Fortalecimento do
sistema de Garantias de
Direitos da Criança e
Adolescente. O projeto é uma
parceria entre a Universidade
Estadual de Goiás, A Vara de
Infância e Juventude de
Anápolis e a Prefeitura de
Silvânia. Além de Silvânia, as
cidades de Orizona e Jaraguá
também receberão o projeto.
A conferência de implantação
do Núcleo DCA em Silvânia
será proferida pelo Dr. Carlos

José Limonge Sterse, Juiz de
Direito da Vara da Infância e
Juventude de Anápolis e
idealizador do projeto.

CULTURA
A Sociedade Bonfinense de
Cultura está promovendo o
evento cultural denominado
“(EM) CANTOS DE
BONFIM”, que será realizado
do dia 16 de abril de 2011,
sábado, a partir das 20h, em
frente à Igreja Nosso Senhor
do Bonfim, em Silvânia.
Estarão se apresentando
artistas da nossa terra, com
músicas, poeisas, contos e
causos. Músicas de qualidade
(MPB e serestas). Durante o
evento, serão expostas obras
de arte de nossos artistas e
artesãos (telas, esculturas,
artesanato em geral) além da
venda de comidas típicas e
caldo. O “Em cantos de
Bonfim” será realizado em
uma noite de lua cheia.
Prestigiem!

O novo Sub-
secretário da
Educação da

Silvânia,
professor

Luciano Lima,
assumiu o

cargo no dia
21 de março.
Ele substitui

Vanessa
Lellis, que
assumiu a

Coordenadoria
das Escolas Estaduais de Tempo Integral, da Secretaria de

Educação de Goiás. No mesmo dia, Luciano Lima manteve a
primeira reunião com sua equipe de trabalho. A Sub-Secretaria

Regional de Educação de Silvânia é órgão da Secretaria Estadual
de Educação e tem como jurisdição, além de Silvânia, as cidades
de Gameleira de Goiás, Leopoldo de Bulhões, Bonfinópolis, São

Miguel do Passa Quatro, Vianopolis e Orizona. Professor Luciano
Lima é natural de Leopoldo de Bulhões.

SOB NOVO COMANDO
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Editorial
Uma marca

histórica
Alguém poderia imaginar um goleiro artilheiro? Claro que sim, poderia,

certamente algum ficcionista de plantão, bem criativo por sinal. Mas a vida
imita a arte e a imprensa esportiva deu destaque há poucos dias ao feito do
goleiro Rogério Ceni que alcançou a significativa marca de cem gols em
jogos oficiais do São Paulo Esporte Clube.

É mesmo no mínimo improvável um goleiro atingir tal marca, o que só
realça o mérito do Rogério.

Pois tão improvável quanto um goleiro atingir a marca de cem gols é um
jornal pequeno, produção independente, em uma pequena cidade do interior,
alcançar a marca de cem edições.

A Voz conseguiu.

Participei dessa caminhada um bom pedaço e posso dar o testemunho do
quão difícil é seguir por essa estrada – e, como no caso do Rogério, isso só
realça o mérito da conquista.

O feito de A Voz passará longe da repercussão que teve o do goleiro
artilheiro, por razões óbvias, mas não é a repercussão na mídia que mede o
valor de uma conquista  (pelo contrário e estão aí os BBBs da vida que não
me deixam mentir), mas a repercussão na história. E nesse sentido, o valor de
A Voz é incalculável – suas páginas registram algo da história de Silvânia
que ao futuro caberá interpretar.

A Voz  e seus editores estão de parabéns por terem chegado até aqui, pelo
esforço em manter a regularidade do jornal, pelo cuidado com sua produção,
pelo registro do cotidiano de nossa cidade.

Por minha vez, me orgulho por ter feito parte dessa caminhada, até pelo
que pude aprender e amadurecer com essa experiência, e, embora não faça
mais parte da equipe do Jornal, me alegro da mesma forma pela conquista a
que o grupo chega.

O goleiro artilheiro dificilmente chegará à marca de 150 ou 200 gols, mas
A Voz tem fôlego para chegar ao número 200, ao 500, ao 1000 – e estes são
os meus votos.

Edmar Camilo Cotrim
Ex-editor de A Voz

Próteses e seus cuidados - Parte I

Desde as civilizações antigas, o ho-
mem busca maneiras artificiais de repor
os dentes perdidos ao longo da vida. Não
é para menos. Os dentes são fundamen-
tais para o processo de digestão dos ali-
mentos, para desenvolvimento de ossos e
músculos, para melhor pronúncia das pa-
lavras além de serem fundamentais em
questões estéticas.

Nos dias atuais os dentistas podem con-
feccionar para o paciente dois tipos de
próteses dentárias: removíveis ou fixas.
Dentre as removíveis, existem as próteses
totais, mais conhecidas por dentaduras e as
próteses parciais removíveis para aqueles
casos em que o paciente tem falta de ape-
nas alguns dentes. Estas próteses podem
ser confeccionadas substituindo os dentes
ausentes apoiadas com grampos de metal
envolvidos nos dentes naturais. Existe ou-
tro sistema, também removível, em que o
processo de encaixe se dá por um sistema
macho/fêmea conhecido como attachment.
Um pino da prótese se encaixa em uma
cavidade feita no dente natural do pacien-
te. As próteses removíveis devem ser reti-
radas para limpeza e cuidados. O próprio
paciente consegue realizar isto.

Existem outros tipos de prótese conhe-
cidas como fixas. O paciente não conse-
gue removê-la de dentro da boca. A prótese
fixa pode ser confeccionada apoiada nos
dentes localizados ao lado da falha
dentária ou pode ser parafusada no osso

através de pinos de titânio rosqueados mais
conhecidos como implantes.

As próteses removíveis normalmente
costumam custar menos e são mais fáceis
de serem manuseadas. No entanto, são
próteses que se desgastam com mais faci-
lidade sendo recomendada a sua troca a
cada cinco anos. São trabalhos algumas
vezes rejeitados por alguns pacientes, prin-
cipalmente nos casos parciais, pois alegam
não serem muito estéticas. Desde que bem
cuidada, a prótese removível pode auxili-
ar muito o paciente a se alimentar e ter
melhor qualidade de vida. Já as próteses
fixas são excelentes, pois possuem as
mesmas qualidades das próteses removí-
veis e são mais estéticas e duradouras.
Quando são apoiadas nos dentes adjacen-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela Universida-
de Estadual de Campinas (SP), UNICAMP,
especialista em Saúde Pública pela UFG e
pós-graduando em Implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo, FAMOSP.

Exemplo de prótese parcial removível.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

tes, precisam ter mais cuidados, pois, en-
tre o dente de prótese e o dente natural
pode facilitar acúmulo de alimentos, o que
exige mais disciplina do paciente nos cui-
dados de higienização. Para fixar a prótese,
os dentes adjacentes sofrem processo de
desgaste
podendo
ser ne-
cessário
o trata-
mento de
canal an-
tes, o que
torna um
pouco mais oneroso. Os implantes nes-
tes casos são mais favoráveis ainda, pois
são tão ou até mais estáveis que as
próteses fixas convencionais, simulam
muito melhor um dente natural e não ne-
cessitam de desgastes dos dentes do lado.
O paciente consegue morder alimentos
bem mais consistentes, na maioria dos
casos a higienização também é melhor e
o custo é semelhante às próteses fixas
convencionais.

Prótese removível deve ser lavada sem-
pre após as refeições com escovas mais
firmes (tipo média ou dura). Nos super-
mercados, existem escovas deste tipo. Não
é recomendável passar nestas escovas cre-

me dental convencional porque ele arra-
nha as próteses. Prótese deve ser lavada
com sabão neutro, preferencialmente,
glicerinado, armazenada em recipientes
com água levemente salgada à noite en-
quanto o paciente estiver dormindo e sem-
pre que for limpar nunca deixar a prótese
sem apoio. Por baixo das mãos deve-se
ter uma pia ou bacia. Se sofrer fraturas ou
dentes se soltarem não se deve utilizar
colas instantâneas, a solução é procurar o
dentista imediatamente. E nunca usar a
prótese se estiver machucando muito, é um
mito dizer que a prótese precisa calejar a
boca para se tornar adequada.

No próximo contato falarei um pouco
mais sobre os cuidados com estas próteses
e com aquelas do tipo fixas. Até lá!

Exemplo de prótese parcial fixa.

Exemplo
de

implante
dentário.
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Faeg e Sindicatos Rurais organizam mobilização pelo
Código Florestal

A Federação de Agricultura
e Pecuária de Goiás (Faeg) e sua
rede de Sindicatos Rurais orga-
nizam a participação dos produ-
tores rurais goianos na Grande
Mobilização Nacional em
Brasília, no dia 5 de abril, em fa-
vor da aprovação do projeto de
lei que altera o Código Florestal
Brasileiro. Cerca de 6 mil goianos
estarão presentes na mobilização.

Os ônibus sairão dos Sindi-
catos Rurais goianos com desti-
no à Esplanada dos Ministérios e
previsão de chegada para às 8
horas. Haverá café da manhã para
os produtores rurais, no momen-
to da chegada, e posteriormente
será realizada uma missa campal.
As caravanas levarão artistas re-
gionais para se apresentarem após
os pronunciamentos das banca-
das estaduais, marcados para às
10 horas. Após o almoço, a
mobilização pretende dar um abra-
ço simbólico no Congresso Naci-
onal e o retorno das caravanas está
previsto para às 17 horas.  

Independente do texto do
novo Código Florestal ser vo-
tado ou não no dia 5, a previsão
é que a votação ocorra ainda no
mês de abril e a mobilização vai
servir para mostrar ao Congres-
so Nacional, ao governo fede-

ral e à sociedade, a importância
da aprovação da proposta feita
pelo deputado federal Aldo Re-
belo (PCdoB).  

Caso não seja aprovado, mais
de 90% dos produtores rurais bra-
sileiros estarão ilegais conforme
a legislação vigente e serão mul-
tados a partir do dia 11 de junho
deste ano, quando deve entrar em
vigor o decreto presidencial so-
bre a averbação da reserva legal.
O presidente da Faeg, José Má-
rio Schreiner, acredita que a apro-
vação do Código Florestal brasi-
leiro vai garantir segurança jurí-
dica para os produtores rurais de
Goiás e do Brasil.

Mudanças no Código Florestal
Dentre os pontos presentes no

texto de Aldo Rebelo que vão
favorecer o produtor rural está a
consolidação das áreas produti-
vas até 2008, ou seja, quem abriu
as áreas até esta data e quem está
produzindo desde então será
anistiado. Mas a anistia pura e
simples não ocorrerá em nenhum
caso. Somente o produtor que
cumpria a lei anterior ao decreto
de 2008 e que por motivos de in-
centivo governamental, que vis-
lumbrava o desenvolvimento,
será liberado de multas. Outro

benefício é a soma da Reserva
Legal com a Área de Preserva-
ção Ambiental (APP) para cálcu-
lo do percentual de reserva. Sen-
do assim, o proprietário que tem
10% de APP, poderá utilizar isso
no cálculo final.

Também é considerado bene-
fício para o produtor a moratória
de não desmatamento por cinco
anos. As áreas produtivas serão
consolidadas, porém, para cada
área produtiva, o produtor terá
que implementar ações de redu-
ção de impacto ambiental.

Outras mudanças apontadas
no relatório dá destaque aos Pro-
gramas de Regularização
Ambiental (PRA’s), medida que
permitirá, por meio de estudos
técnicos, indicar as condições
para a consolidação de áreas,
bem como as que deverão ser re-
cuperadas. Os PRA’s deverão
considerar o Zoneamento Ecoló-
gico Econômico (ZEE), os Pla-
nos de Recursos Hídricos e estu-
dos técnicos e científicos de ór-
gãos oficiais de pesquisa, além
de outras condicionantes relati-
vas aos aspectos socioambientais
e econômicos.

Por meio do programa, as ati-
vidades rurais consolidadas em
Áreas de Proteção Permanente

(APP) ou de Reserva Legal pode-
rão ser legalizadas. Para a regula-
rização das APPs, será sempre
exigida uma forma de compensa-
ção. Os critérios para essa compen-
sação serão fixados na edição do
PRA, que deverá ser elaborado
pela União ou pelos Estados, no
prazo de cinco anos. No caso da
Reserva Legal, o PRA poderá ou
não exigir uma compensação.

 
Veja o resumo das altera-

ções que o Código Florestal
brasileiro pode sofrer:

1. Moratória. Não será permi-
tido o desmatamento de florestas
nativas, pelo período de cinco anos,
ficando assegurada à manutenção
das atividades agropecuárias exis-
tentes em áreas desmatadas até 22
de julho de 2008.

2. Direito adquirido. Os pro-
prietários que comprovarem que
foi respeitado o índice de Reser-
va Legal em vigor, na época da
abertura da área, ficam dispensa-
dos da sua recomposição ou com-
pensação (reafirma o art. 5º, inciso
XXVI da Constituição Federal).

3. Programa de Regulariza-
ção Ambiental (PRA). Trata-se
de um mecanismo que permiti-
rá, por meio de estudos técnicos,
a indicação das condições para a

consolidação de áreas, bem
como as que deverão ser recu-
peradas. União, Estados e mu-
nicípios deverão elaborá-lo no
prazo de cinco anos.

4. Área de Preservação
Permanente (APP). Criada
mais uma faixa para cursos
d’água de menos de cinco
metros de largura, cuja faixa
mínima de proteção deverá ser
de 15 metros. Ficam dispensa-
das da faixa de proteção as acu-
mulações de água - açudes, la-
goas e represas - com área infe-
rior a um hectare. Será permiti-
do o acesso de pessoas e ani-
mais para a obtenção de água
sem o excesso de restrições da
norma atual.

5. Reserva Legal. Foram
mantidos os percentuais da atual
legislação: 80%, 35% e 20%.
Poderá ser feito o cômputo da
APP na Reserva Legal, desde que
não ocorram novos
desmatamentos, que a APP este-
ja conservada ou em regeneração
e o proprietário tenha feito o ca-
dastro ambiental. Nas áreas de
floresta, será considerada servi-
dão ambiental percentual de ve-
getação que exceder a 50%; e, nas
áreas de Cerrado, a 20%.

(Fonte: Faeg/Senar)

Propaganda Institucional
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O Segredo da Minha Tia Tina

Desde menina sempre
senti vontade de ser escri-
tora desses romances inqui-
etantes, mas, cá pra nós,
essa vida difícil me envere-
dou mesmo foi  para  as
questões técnicas, isso de
literatura é dom de Deus
que não se compra de jeito
nenhum, é pra quem é es-
critor, que se há de fazer.
Por isso, sem recursos lite-
rários, fiquei meses pensan-
do como falar da minha tia
Tina até que uma amiga me
disse que o fizesse com o
coração, sem medo de opi-
niões, é o que estou fazen-
do agora porque Silvânia
precisa saber dela.

Que eu bem sei que essa
dificuldade de falar de afe-
tos talvez possa ter nascido
nos meus tempos infantis-
adolescentes, a gente não
conversava com os mais ve-
lhos, conversa era coisa de
adulto, infelizmente todos
nós, adultos e crianças, per-
demos encantos e fantasias,
mas se tiver alguém com
histórias diferentes naque-
les tempos fico feliz em sa-
ber. Bem feito que agora o
Brasil está obrigado a ou-
vir e criar espaços para essa
gurizada bem diferente da
minha geração de palavras
na garganta.

Em razão, pois, daqueles
tempos com adultos se so-

brepondo na vida, tenho cer-
teza de que a minha convi-
vência com a tia Tina come-
çou de verdade depois que
saí de casa para enfrentar o
mundo, afinal de contas co-
meçava a ser dona do meu
nariz e já escolhia conver-
sar com quem achava que
valia a pena. E por mais que
fossem curtos aqueles retor-
nos à cidade natal, visitar a
minha tia certamente era
uma revanche por tanto tem-
po sem falar com uma mu-
lher que sabia da vida.

E, na sua casa, com uma
viuvez jovem e insegura, e
um punhado de filhos pra
criar, a vida era mais dura,
mas só de vê-la me sentia
recompensada, as minhas
confidências podiam espe-
rar. Será que minha tia Tina
no seu ziguezague existen-
cial se dava conta do meu
querer? Ou não percebeu
por esse meu jeito curto de
mostrar afeto?

Naqueles tempos distan-
tes, Silvânia, minha cidade
natal, dava pra ver que ia se
modificando, afinal de con-
tas minha tia já tinha um te-
lefone, ela, só com pouco
estudo de antigamente, era
sabedoria pura naquelas
conversas que nem sempre
encontrava nas minhas lei-
turas incontroláveis. E o
seu quintal de frutas carnu-
das, de café saboroso e de
flores deslumbrantes!

E como correu o tempo

Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense residente em
Goiânia, advogada e
professora de português.
E-mail: decleusa@terra.com.br

com minha tia Tina já pas-
sando dos 80 anos, ela nas-
ceu em 10 de outubro de
1923 lá pelas bandas do in-
terior de São Paulo,  em
Franca,  com o nome de
Ebrantina Ribeiro e mais
Guimarães depois de casa-
da, pra nós sobrinhos, tia
Tina. Mas foi tão de repen-
te e lá estava minha tia fa-
lando de passados desco-
nhecidos, indo cada vez
mais pro seu ontem. Foi as-
sim que ela começou a se
despedir de quem a cerca-
va, dos telefonemas e do
seu quintal de frutas e de
flores, cada vez mais com
um olhar pro seu tempo de
partida que se aproximava
numa velocidade voraz e
que chegou de vez no ano
passado, em 12 de agosto de
2010.

Mas mesmo sem o recur-
so dos escritores, só com o
coração, tenho certeza de
que não vou esquecer nun-
ca do que ouvi num dia de
minhas inquietações:

-Filha, quando acabar
todos os jeitos, faz outro-
disse-me ela.

É assim que tenho vivi-
do e com a certeza de que
minha Tia Tina continua
desse jeito onde está, nun-
ca desistiu de lutar!

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
www.silvaniaprev.com.br  - E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124
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Para dar maior transpa-
rência ao trabalho realiza-
do, o Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos
Municipais de Silvânia -
Silvânia Prev disponibiliza
em seu site todas as infor-
mações do Instituto, tais

Silvânia Prev disponibiliza
site para dar maior

transparência às suas ações
realizadas

como decretos, resoluções,
prestações de contas e de-
mais informações.

Osite do Silvânia Prev
está disponível no seguinte
endereço eletrônico:
www.silvaniaprev.com.br.
Acesse e confira.

www.silvaniaprev.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Crônica
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2º Goiás Leite prioriza gestão da
propriedade e melhoria na
qualidade do leite

O Sistema Faeg/Senar re-
alizará de 21 de março a 8
de abril o 2º Goiás Leite,
uma série de oito seminári-
os nos municípios onde es-
tão as principais bacias lei-
teiras do Estado. Os encon-
tros servirão de preparação
para o 14º  Seminário
Goiano de Pecuária de Lei-
te, que ocorrerá em outubro.
A programação será fixa e o
objetivo é levar informações
técnicas e precisas para que
o produtor se aprimore na
atividade.

Os eventos são compos-
tos pelos painéis “Qualida-
de do Leite” e “Gestão da
Atividade Leiteira”, onde os
participantes poderão discu-
tir melhorias da qualidade
do leite, aumento de renda
e gestão da propriedade.
Após as palestras haverá es-
paço para perguntas e solu-
ção de dúvidas. A meta do
evento é trabalhar para que
o produtor observe cada vez
mais a importância de me-
lhorar a qualidade do leite
que produz, pois esta é uma
maneira de agregar maior
valor ao produto.

A pecuária de leite atual-
mente é um dos principais
segmentos da at ividade
agropecuária  em Goiás,
dada a sua importância eco-
nômica e social .  Só em
2010, esse setor movimen-
tou cerca de R$ 3,93 bilhões

no Estado. Segundo o Diag-
nóstico da Pecuária Leitei-
ra, produzido pela Faeg e
publicado em 2009, a ativi-
dade está presente em todos
os 246 municípios goianos,
seja em caráter profissional
ou de subsistência.  A cadeia
contribui com 10% do PIB
goiano.

No ano de 2010, a ativi-
dade leiteira empregou cer-
ca de 220 mil trabalhadores
diretos e indiretos. A produ-
ção estimada pela Faeg foi
de 3,86 bilhões de litros, o
que representou um acrés-
cimo de 4% em relação a
2009.  Deste total, apenas
15% é consumido no Esta-
do. De acordo com o IBGE,
Goiás é o maior produtor de
leite do Centro-Oeste e o 3º
maior produtor de leite do
País, antecedido por Minas
Gerais e Rio Grande do Sul.

Programação
9h – Inscrições e Café da

Manhã
9h30 – Abertura
Painel 1 – Qualidade do

Leite
10h – Palestra: Melhoria

da qualidade do leite para
aumentar a renda do produ-
tor.

 Palestrante:  Antônio
Cândido Cerqueira Leite Ri-
beiro – Embrapa Gado de
Leite

11h30 – Perguntas

12h – Almoço
Painel 2 – Gestão da

Atividade Leiteira
13h30 – Palestra: Gestão

da propriedade leiteira
    Palestrante: Marne

Sidney de Paula Moreira –
Embrapa Gado de Leite

15h – Perguntas
15h30 – Encerramento

Os seminários serão re-
alizados nos seguintes mu-
nicípios:

Rubiataba – 21/03
Itaberaí – 22/03
Piranhas – 23/03
Cabeceiras – 04/04
Orizona – 05/04
Bela Vista – 06/04
Morrinhos - 07/04
Quirinópolis – 08/04.

(Fonte: Faeg/Senar)
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Final do Torneio
Dona Tunica

Escola Municipal realiza Projeto Família na Escola
Neste mês de março aconteceu na Escola Municipal Alexandrina Perei-

ra dos Santos Projeto Família na Escola, na comunidade do Quilombo,
reuniu pais e alu-
nos em diversas
atividades, den-
tre elas, oficina
de beleza, pintu-
ra e etc.

A final do Torneio Rural
Dona Tunica 2011 aconteceu
no campo de futebol da comu-
nidade João de Deus. No de-
talhe equipe do Sucupira,
campeã da categoria titular.
Na categoria aspirantes a campeã foi a equipe do João de Deus. A Prefeita
Gilda Naves esteve presente e fez a entrega do troféu à equipe campeã.

Curso
de Eficiência

A Prefeitura Municipal de
Silvânia, preocupada com a
formação de seus servidores,
em parceria com a Faculdade
Noroeste, realiza durante todo
o ano de 2011 Curso de
Eficiência em Administração
Municipal e Legislação, para
os funcionários das Secretárias Municipais de Educação, Saúde e Ação Social.

Carnaval 2011
Carna Silvânia 2011,

reuniu mais de 5 mil pessoas
por dia no espaço montado em
frente à sede da Prefeitura,

com os shows das bandas:
Swing Brasil, Bagaço
Elétrico, É o Bixo do Brasil
e Capa Blanca. O evento
contou ainda com duas
matinês com a presença
marcante da equipe

Impactus. Com certeza um acontecimento que fica para a história de Silvânia, com
um balanço extremamente positivo nos quesitos segurança e organização.

Hering
Aconteceu no dia 21 de

março, reunião com Cairo
Myron, consultor da Hering
S/A, que estará, em parceria
com a Prefeitura Municipal

de Silvânia, trazendo
qualificação para a abertura
de facções em nosso
município, gerando mais
renda e empregos para a
população. No detalhe,  a

Prefeita Gilda Naves, o Vice Dr. Geraldo, Eduardo Gerente do  Banco do Brasil
e Cairo Myron Consultor Hering.
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Propaganda Institucional

O serviço de Reforma de Pontes
no município de Silvânia continua,
para melhor atender a toda população
e produtores da nossa região. Já passa
de 600 o número entre reformadas e
construídas.

Cerimônia de lançamento da revistinha “Cuidando
do Planeta com Julinho e Aninha”, um trabalho
conjunto entre o Ministério da Saúde e as
Secretarias Municipais de Saúde e Educação.
Evento que contou com a presença da Prefeita Gilda
Naves, os autores da revista, bem como
representantes das escolas municipais que
receberam um exemplar.

No dia 19 de março, foi realizado Dia de Campo na
Fazenda Aquários, numa parceria da Corumbá
Concessões, Banco do Brasil, Prefeitura de Silvânia
e outros parceiros. O evento debateu sobre a
produção de milho e sementes de pastagem, em nosso
município, incentivando os   produtores de nossa
região. O Secretário de Agricultura e Meio Ambiente,
Cleto Gonçalves esteve presente no evento.

A Equipe de Caratê, apoiada pela Prefeitura
Municipal de Silvânia, esteve presente na Copa Goiás
Interestadual, realizada em Vianópolis e que contou
com a participação de equipes de  São Paulo, Minas
Gerais e Distrito Federal. Os alunos de Silvânia
ganharam várias medalhas, conforme abaixo:

Adryel Allefy Felix Marques - 1º lugar (Kata,
Kumitê, Mesário);

Daniel Lucas Peixoto - 2º lugar (Kumitê);
João Paulo Santos - 2º lugar (Kumitê);
Jeferson Bonifácio - 3º lugar (Kumitê);
Elvis Cesar Peixoto - 3º lugar (Kata);
Leonardo Batista José Oliveira - 2º lugar (Kata);
Klállcio Gabriel - 3º Lugar (Kata).

Dia de Campo

Cuidando do Planeta

Prefeitura apoia equipe de caratê

Pronaf
As linhas de crédito do Pronaf há

muito não estavam disponíveis para os
agricultores silvanienses. Visando
solucionar isso a Prefeita de Silvânia,
Gilda Naves, entrou em contato o Gerente
do Banco do Brasil para que intervisse e
viabilizasse o retorno dos financiamentos.
O empenho valeu a pena e o Pronaf já
está disponível para novas contratações.



12  março de 2011

Governador Marconi Perillo participa de evento da Faeg.

Foto: João Faria
O governador Marconi

Perillo anunciou a redução de
uma dose da vacinação anti-
aftosa para bovinos, bubalinos
com mais de 24 meses de ida-
de. O anúncio foi feito duran-
te o 1º Congresso Sindical
Rural promovido pelo Sistema
Faeg/Senar, na noite desta
quarta-feira (24). O pleito é
solicitação antiga da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg) e da Agência
Goiana de Defesa Sanitária
para o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to. O governador também pe-
diu ao presidente do Sistema
Faeg/Senar, José Mário
Schreiner que lhe envie um
ofício solicitando que faça a
subvenção ao Prêmio de Se-
guro Agrícola. Perillo infor-
mou que vai ativar em abril o
programa Cheque Moradia
Rural e que vai entregar 1.500
moradias rurais. 

Em uma ocasião repleta de
anúncios Marconi disse ainda
que vai acionar a Secretaria de
Segurança Pública para ativa-
ção da patrulha rural e ressal-
tou que tem certeza que o
Marco Zero será aprovado
pela Assembléia Legislativa
de Goiás. Para finalizar o go-
vernador disse que a recupe-
ração das rodovias estaduais
começa no mês de abril. 

Goiás possui um rebanho
de 20,5 milhões de cabeças,
destas nove milhões de cabe-
ças deixarão de vacinadas na
segunda etapa da campanha,
que ocorre no mês de novem-
bro. Na campanha que será
realizada no mês de maio, to-
dos os animais deverão ser

vacinados. O custo da dose da
vacina é de R$ 1,50 e a eco-
nomia gerada com a vacinação
única para animais adultos
será de mais R$ 16 milhões.
São recursos importantes para
investimento nas propriedades
e na qualidade de vida dos pro-
dutores e suas famílias. Tam-
bém são relevantes os benefí-
cios para o produtor com a re-
dução dos custos com manejo
dos rebanhos e o desgaste fí-
sico dos animais. 

Segundo o presidente da
Agrodefesa, Antenor Noguei-
ra, a medida anunciada pelo
governador é o primeiro pas-
so para que tornar Goiás zona
livre de aftosa sem vacinação.
“É passo importante e audaci-
oso no contexto da política
goiana de sanidade
agropecuária”, disse ele. A
meta é tornar o Goiás zona li-
vre no ano de 2015. O Estado
é zona livre de aftosa com va-
cinação há 16 anos. Ele tam-
bém disse que a retirada total
da vacina é uma oportunidade
do Brasil exportar para mer-
cados exigentes como Japão e
Estados Unidos. 

O presidente do Sistema
Faeg/Senar, José Mário
Schreiner destacou que esta é
uma reivindicação antiga do
Sistema Faeg/Senar, pois além
de gerar economia para o pro-
dutor, a vacinação ocorre em
épocas do ano que o gado está
fragilizado e o manejo debili-
ta um pouco o rebanho. Ele
afirmou que o momento é o
adequado para a ação, pois a
Agrodefesa está preparada
para fazer o controle e fiscali-
zação do gado goiano. “Acre-

dito que se continuar a vaci-
nar os animais mais jovens
não teremos problemas”,
enfatizou. 

José Mário disse que é
importante não baixar a guar-
da. “Goiás conquistou o
status de zona livre com va-
cinação e não pode perdê-lo.
Ao invés disso, temos que
trabalhar para chegar ao
status de zona livre sem va-
cinação”, afirmou. 

O secretário da Agricultu-
ra, Pecuária e Irrigação de
Goiás, Antônio Flávio Camilo
de Lima, disse que esse é o
primeiro passo para almejar
a mudança de status de zona
livre de aftosa com vacina-
ção, para zona livre sem va-
cinação. Ele explicou que são
etapas que precisam ser cum-
pridas, mas que para isso se-
rão necessárias ações de fis-
calização mais eficiente por
parte do Estado e de cuidado
mais eficaz do produtor. “Não
é possível que Goiás continue
com duas vacinações anuais
em todos os animais sendo
um Estado com a pecuária al-
tamente desenvolvida como é
a nossa. Temos que evoluir
para mudar de patamar”, afir-
mou.

O anúncio do governador
foi feito após a divulgação
dos vencedores do Prêmio
Destaque Sindical 2011. Os
prêmios foram entregues pelo
governador Marconi Perillo;
pela presidente do Sistema
CNA, senadora Kátia Abreu;
e pelo presidente do Sistema
Faeg/Senar, José Mário
Schreiner.

Este é o segundo ano da

premiação. Foram inscritos 21
sindicatos nas categorias prin-
cipais. Serão premiadas 11 ca-
tegorias e cada ganhador rece-
beu o prêmio em dinheiro de
R$ 2 mil e R$ 3 mil conforme
a categoria, a única exceção foi
o Sindicato Destaque do ano,
conquistado pelo Sindicato
Rural de Caiapônia, que levou
R$ 5 mil. As categorias são:
destaque atuação institucional;
destaque sociedade; destaque
inovação; destaque prestação
de serviços; destaque atuação
política; destaque na área de
comunicação; destaque na ar-
recadação; destaque atuação
junto ao Senar; destaques es-
peciais Faeg/Senar; destaque
participação do Sindicato; e o
grande premiado destaque sin-
dical do ano.

Lançamento
Após a premiação dos sin-

dicatos rurais, a senadora
Kátia Abreu fez o lançamento
do livro “2 Palavras + 11 Ar-

gumentos”. A noite de autó-
grafos bastante prestigiada
pelas autoridades presentes.
Kátia expõe no livro seus ar-
gumentos sobre as palavras,
Afirmação e Ruptura.

A senadora Kátia Abreu
escolheu o Estado de Goiás
para o lançamento do livro
porque além de ser goiana,
considera a Faeg e os produ-
tores goianos partes funda-
mentais e essenciais do traba-
lho que ela tem desenvolvido
à frente da CNA.

“Esse ano é nosso”, resu-
miu a senadora Kátia Abreu ao
afirmar que os agropecuaristas
brasileiros terão uma boa sa-
fra de resultados no Brasília.
Ela disse que o setor tem tra-
balhado muito para conseguir
uma política agrícola compa-
tível, o seguro rural e garanti-
as de renda para o produtor
rural. “Nós trabalhamos para
fazer do Brasil um País cada
vez melhor” destacou.

(Fonte: Faeg/Senar)

Marconi Perillo anuncia etapa única de vacinação anti-
aftosa em premiação da Faeg/Senar
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Lesão medular traumática

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

A medula espinhal consiste
em uma “continuidade” do cé-
rebro. É protegida pelas vérte-
bras da coluna por isso o nome
medula espinhal. Dela saem
vários nervos através dos quais
passam estímulos que seguem
para toda parte do nosso corpo e
para os órgãos. Isto nos permite
realizar movimentos da cabeça,
do tronco, dos membros e tam-
bém movimentos do controle
involuntário (controle autôno-
mo, que funciona independente
da nossa consciência) dos órgãos
como, por exemplo, controle dos
movimentos peristálticos do sis-
tema digestivo e funcionamento
do sistema urinário. É também
pela medula que passam estímu-
los que vêm da periferia do cor-
po e são conduzidos ao cérebro
como a sensibilidade, tato,
pressão, temperatura e
propriocepção (capacidade de
perceber a posição dos segmen-
tos corporais no espaço).

A medula espinhal é dividi-
da em segmentos e cada um é
responsável por inervar determi-
nada região:

§ No segmento cervical há
oito nervos (C1 a C8) que con-
trolam a sensibilidade e os mo-
vimentos do pescoço e dos mem-
bros superiores - apesar de ter-
mos apenas 7 vértebras cervicais,
há oito nervos cervicais;

§ No torácico há doze ner-
vos (T1 a T12) que controlam o
tórax, abdome e parte dos mem-
bros superiores;

§ Nos segmentos lombares
são em número de cinco nervos
(L1 a L5) e estão relacionados à
sensibilidade e aos movimentos
dos membros inferiores;

§ Nos sacrais são cinco ner-
vos (S1 a S5) que controlam par-
te dos membros inferiores, a sen-
sibilidade na região genital e o
funcionamento da bexiga e in-
testino.

A lesão medular traumática
ocorre quando um evento trau-
mático resulta em lesão das es-
truturas medulares interrompen-

do a passagem de estímu-
los nervosos. O trauma está
associado a acidentes au-
tomobilísticos e
motociclísticos, mergulho
em água rasa, agressão por
arma de fogo, movimentos
bruscos do tipo “chicote”
(muito comum em banhis-
tas ao brincar no mar com
“banana” ou mesmo em
freadas bruscas de carro)
ou queda.

Uma lesão medular
pode ser:

§ Completa: o indi-
víduo não consegue movi-
mentar partes do corpo lo-
calizadas abaixo do nível
da lesão (paralisia), tem
perda da sensibilidade (tá-

til, dolorosa, temperatura, pres-
são e propriocepção) abaixo da
lesão e alteração do controle
esfincteriano (urinário e fecal).
As lesões cervicais altas deter-
minam tetraplegia (paralisia dos
quatro membros). Na
tetraplegia, a insuficiência res-
piratória é freqüente, devido ao
comprometimento do nervo que
comanda a contração do diafrag-
ma (nervo frênico). Nas lesões
cervicais baixas, observa-se pa-
ralisia das mãos e dos membros
inferiores. Nas torácicas, a para-
lisia é de membros inferiores
(tetraplegia).

§ Incompleta: quando res-
ta ainda algum movimento ou
sensibilidade abaixo do nível da
lesão. O quadro clínico depende
do local da medula que foi afe-
tado e do tipo de neurônios que
por ali passam (se é relacionado
à sensibilidade, por exemplo, o
indivíduo apresenta apenas alte-
rações sensitivas e tem funções
motoras preservadas).

Além das causas traumáticas
a medula espinhal ainda pode
sofrer interferência não traumá-
tica, como por exemplo, hemor-
ragias, tumores e infecções por
vírus.

Em um trauma medular a le-
são pode estar relacionada à fra-
tura. Alguns pacientes apresen-
tam apenas lesão de raiz associ-
ada ao trauma, ao nível da fratu-
ra espinhal. Isso ocorre com mais
freqüência na região cervical e
se manifesta por dor no trajeto
da raiz, fraqueza e atrofia nos
músculos inervados por essa raiz.

Então é importante lembrar
que uma falha na forma de res-
gate pode comprometer seria-
mente o quadro clínico do paci-
ente. Não devemos socorrer ví-
timas de acidente de qualquer
forma, pois um deslocamento de

fragmento ósseo pode compro-
meter definitivamente a medula
do indivíduo. Portanto, é preci-
so cuidado adequado de imobi-
lização na remoção e transporte
do paciente. Para isso as equi-
pes de resgate são bem treinadas.

A incapacidade, na lesão
medular, varia de acordo com o
grau da lesão, do segmento me-
dular e das vias nervosas e
neurônios da medula envolvi-
dos. A maioria dos pacientes
apresenta melhora que se inicia
a partir da primeira semana e vai
até o 6º mês do trauma. A possi-
bilidade de melhora espontânea
diminui após o 6º mês. Quanto
mais cedo o indivíduo recorrer
à reabilitação mais consegui-
mos minimizar deformidades e
incapacidades a longo prazo. Aí
entra a importância do apoio da
Fisioterapia e Terapia
Ocupacional. O apoio da
fonoterapia, nutrição,
musicoterapia e psicologia tam-
bém são fundamentais na recu-
peração física e emocional do
indivíduo.

O melhor caminho para a
prevenção da lesão medular
traumática seria o mesmo que
vimos em nosso último artigo
no qual falamos sobre
traumatismo craniano: é a edu-
cação no trânsito, medidas con-

tra a violência e orientações
quanto aos riscos das quedas e
mergulho em águas rasas.

Felizmente há avanços cons-
tantes na Ciência e há muitas
pesquisas envolvendo células
tronco e possível recuperação
da função medular. Isso tem
sido uma grande esperança para
indivíduos tetraplégicos e
paraplégicos. Esperamos que
num futuro próximo a Ciência
possa ajudar ainda mais na pro-
moção da reabilitação destes in-
divíduos.

Divisões da medula espinhal
(cervical, torácica, lombar e sacral) e
representação de cada parte do corpo
inervada por determinada raiz
nervosa.

Tanto na paraplegia quanto na tetraplegia o indivíduo, apesar de
suas limitações físicas, possui possibilidades de manter-se ativo na
sociedade. Isso é determinado pela sua capacidade de superação. A
inteligência humana está acima de qualquer limitação física.

Fratura acompanhada de lesão
medular.
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Prefeitura de Silvânia divulga relação de
aprovados no Telecurso TEC

A Prefeitura de Silvânia,
através da Secretaria Municipal
de Educação, parabeniza os
alunos do Telecurso Tec que
foram aprovados, conforme
relação abaixo:

Módulo I
Técnico em Administra-

ção Empresarial
·Dalva Lúcia R. de Queirós
·Edina de Carvalho Góis
·Viviane Flávia Silva
·Vilma Paisano Dutra

Técnico em Secretariado
e Assessoria

·Lucas Wesley Bento
Ywata

·Luciana Dutra Sanches
·Nilda de Oliveira Melo

·Patrícia de Lourdes Faria

Módulo II
Técnico em Administra-

ção Empresarial
·Antônio Vanderlei Mon-
teiro

·Dinely Daiane Peixoto
.Elizeth Aparecida de
Sousa

·Irede Silma de Almeida
·Keila Aparecida Damião
Rosendo

·Maria Aparecida de Sousa
·Maria Luciana de Sousa
·Maria Luisa Pereira
·Rosilene Maria Martins
·Vilmar Mariana de Sousa
·Wanessa de Paula Oliveira
·Wender Marcos de Si-
queira

Técnico em Gestão de
Pequenas Empresas

·Márcia Helena  Soares

Técnico em Secretariado
e Assessoria

·Adriana Aparecida Morais
Brito

·Élida Maria Batista

A Coordenação do Telecurso
Tec informa que a prova do
Módulo III está prevista para
maio de 2011. E, também, que
no final de cada módulo os li-
vros deverão ser devolvidos.

Maiores informações com a
coordenadora do curso, Evanir
Batista, na Secretaria Munici-
pal de Educação ou no telefo-
ne: 3332-1432, ramal 213.
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A juíza Aline Vieira Tomás,
da Comarca de Silvânia, deter-
minou a interdição da cadeia
pública do município, em sen-
tença proferida no dia 23 de
março. A determinação acolhe
o pedido feito em ação civil pú-
blica pelo promotor de Justiça
Carlos Luiz Wolff de Pina.
Com a decisão, os presos de-
verão ser transferidos no pra-
zo máximo de 30 dias, até que
a situação do estabelecimento
prisional seja definida, sob
pena de multa diária de R$ 10
mil.

A ação, proposta em agos-
to de 2007, requereu
liminarmente que agentes
carcerários fossem lotados na
cadeia pública de Silvânia em
número suficiente para satisfa-
zer a demanda e, como pedido
complementar, que fosse feita
a interdição do local. No entan-
to, o Estado de Goiás alegou
que havia escassez de verba e
que não caberia liminar contra
o poder público.

Como a liminar foi indefe-
rida implicitamente, o Minis-
tério Público interpôs recurso,
que foi provido pelo Tribunal
de Justiça para reformar a de-
cisão e deferir o pedido liminar,
determinando que o Estado
providenciasse a lotação de
agentes carcerários em núme-
ro suficiente para os trabalhos
na cadeia pública. De acordo
com a contestação apresenta-
da, a administração estadual

Delegacia de Polícia: interditada desde 23 de março.

vinha desenvolvendo ações
com o objetivo de melhorar a
situação geral dos presídios. O
Estado argumentou ainda que
lotou um agente de segurança
para a cadeia e, além disso, que
uma equipe de coordenação,
arquitetura e engenharia da
antiga Superintendência do
Sistema de Execução Penal
seria encaminhada à unidade
prisional para verificar a situa-
ção das instalações físicas e a
possibilidade de reforma.

No entanto, as melhorias
não foram implementadas, ha-
vendo, inclusive, manifestação
do delegado do município,

Leonardo Barbosa, que enca-
minhou documentação do Mi-
nistério Público informando
que a cadeia passava por séri-
os problemas referentes à ma-

nutenção e segurança da
carceragem, causando preocu-
pação aos funcionários. Segun-
do afirmou a juíza, “a seguran-
ça pública na comarca de
Silvânia tem sido tratada com
descaso pelo Estado de Goiás,
proporcionando fugas rotinei-
ras, insegurança na população
e graves violações aos direitos
humanos”.

Na ação, o promotor escla-
receu que a segurança da ca-
deia era mantida de forma pre-
cária e insuficiente, com vio-
lação aos direitos humanos
dos internos. Ele conta que a
deficiência coloca em risco a

segurança da coletividade, dos
policiais e dos próprios presos.
Carlos Wolff relatou ainda
que, em muitas oportunidades,
os internos foram privados de
medicação, de material de hi-
giene, de colchões e até de
banho de sol. Relatórios apon-
tam também a precariedade
das instalações da cadeia e
problemas estruturais, sobre-
tudo no sistema de segurança.
Isso porque, segundo
exemplificou o promotor, as
celas possuem cadeados ao
alcance dos detentos, os mu-
ros são baixos e não há ilumi-
nação noturna no pátio.

Os detentos da cadeia pú-
blica de Silvânia ainda não fo-
ram transferidos para um novo
local. A juíza Aline Vieira To-
más está empenhada em encon-
trar outras unidades prisionais

Cadeia pública de Silvânia está interditada

Local onde deveria ser o pátio para banho de sol corre esgoto a
céu aberto.

Carros apreendidos estão no pátio há anos se deteriorando.

de Goiás para receber estes
detentos.

(Fonte: site do Ministério

Muro próximo ás celas facilita a entrada de drogas na cadeia.

Público do Estado de Goiás.
Fotos cedidas pelo Conse-

lho da Comunidade de Silvânia)
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Visando melhorar a edu-
cação das crianças e adoles-
centes do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, no
dia 1º de março, foi inaugu-
rado mais um espaço sócio-
educativo. Trata-se de 100
m², mais duas salinhas de
apoio, destinado para a ofi-

cina de Capoeira e outras ati-
vidades pedagógicas. O es-
paço é amplo, aberto, deco-

rado com cangas de boi,
berimbau, objetos do
Senegal, TV, DVD, total-

Capoeira: ginga de história e vida

mente harmonizado com a
natureza.

O dia 1º de março foi es-
colhido por ser dia em que
os Irmãos Maristas fazem
memória do VENERÁVEL
IRMÃO ALFANO, o primei-
ro Irmão Marista italiano.

Uma grande roda de Capo-
eira marcou o início desse novo
espaço da Unidade Social. Na
oportunidade salientou-se a im-
portância e a história da Capo-
eira no Aprendizado.

Ir. Davi Nardi

Aprendizado Marista Padre Lancísio inaugura espaço sócio-
educativo para oficina de Capoeira e outras atividades pedagógicas.

Asilo São Vicente de Paulo recebe mais
uma edição do RCR Contra a Fome

O Asilo São Vicente de
Paulo foi contemplado mais
uma vez com o programa RCR
Contra a Fome.

O programa existe há 15
anos e mensalmente vai a um
bairro de Goiânia ou em uma
cidade do interior e promove
a arrecadação de alimentos
para uma determinada
entidade assitencial.

No dia 3 de abril, Silvânia
recebeu a ação mais uma vez.
A Coordenação geral do
programa é da Rádio Difusora
de Goiânia, através do
programa Humberto Aidar, e
conta com a parceria da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia.

Foram arrecadados 1.482
quilos de alimentos não
perecíveis para o Asilo.
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A linda gatinha da foto ao
lado é Maria Clara Fiorani

que completou mais um
aninho de vida no dia 21 de
março. Ela é filha de Maria

Nazaré, da loja Fiorani, e de
Adriano Alves Fiorani. Os
pais, amigos e familiares, é
claro, não deixaram a data

passar em branca e
comeraram com ela seu

primeiro aniversário.

HOMENAGEM
O radialista Luciano Silva, da Rádio Rio Vermelho, recebeu no dia 04
de abril, no plenário da Assembléia Legislativa de Goiás, a Medalha do

Mérito Legislativo
Pedro Ludovico
Teixeira, condeco-
ração máxima
oferecida pelo
Poder Legislativo. A
comenda é
destinada a pessoas
que de alguma
forma contribuem
com seus serviços
para o desenvolvi-

mento do Estado. A sessão especial foi realizada em homenagem ao
Dia do Jornalista, comemorado no dia 07 de abril. Na foto, Luciano
Silva aparece ao lado do deputado estadual Humberto Aidar.

CONQUISTA
Conforme noticiado anteriormente, o jovem bailarino Vinícius
Silva esteve em Nova York, nos Estados Unidos, participando do

Youth America
Grand Prix, um
dos mais impor-
tantes concursos
internacionais na
área de dança. Na
foto está ao lado
de uma ex-
primeira bailarina
do American
Ballet Teather,
com a qual ele fez

um curso. Na próxima edição publicaremos uma matéria especial
sobre sua viagem e suas conquistas.

FESTA DUPLA
A Comunidade do Terço de Nossa Senhora da Rosa da Rosa Mística
esteve duplamente festiva nos últimos dias. Primeiro, por comemorar os
aniversários dos meses de janeiro e fevereiro e depois, por darem boas
vindas ao novo Pároco de Silvânia, Padre Jovandir Batista da Silva que
estava acompanhado pela sua irmã Mariza e sua querida mãe Dona
Vani, que foi homenageada com um lindo buquê de rosas perfumadas.

O grupo de oração,
coordenado pela
Dona Carmelita
Rodrigues Chaves,
colocou-se total-
mente à disposição
do novo Pároco. O

terço é rezado todos às
quartas-feiras, às 15
horas, cada semana em
uma residência de uma
família diferente.

GANHADOR
Sebastião do

Nascimento Rosa,
cliente fiel do

Supermercado
Novo Ideal desde

que abriu as portas
pela primeira vez,

foi o feliz ganhador
de uma moto Zero
Km na promoção
de aniversário do

Novo Ideal. Na
foto, ele e sua filha Isadora de Paula Rosa estão ao lado do

Gerente Gleison dos Santos. O sorteio foi realizado no dia 2 de
abril, às 18 horas. Parabéns ao ganhador e que ele continue sempre

sendo cliente do Novo Ideal.

PALMEIRENSE
Paulo César Meireles
Ferreira Abreu completará 9
anos no dia 7 de abril. Ele é
filho de Paulo César Abreu e
de Flávia Meireles Ferreira
Abreu. Paulo César é aluno
do 4º  no Instituto
Auxiliadora, joga na
Escolinha do Atlético e é
torcedor do Palmeiras. Muitas
felicidades!

FELICIDADES
Muitas felicidades
para as três
princesinhas que
fizeram aniversá-
rio no mesmo dia:
12 de março. Da
esquerda para a
direita: Érica,
Eloísa e Eduarda.
As três
sapequinhas são a
alegria e o orgu-

lho dos pais Eliliane e Ednaldo (Auto Elétrica).

PARABÉNS
Parabéns para Joaquim Luis
Gomes, que comemorou mais
um ano de vida no dia 9 de
março. Joaquim é membro do
Conselho Administrativo da
Coopersil e 1º Tesoureiro da
Central de Associações e
recebe aqui os cumprimentos
de sua equipe.
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A descida do primeiro avião em Bonfim - Silvânia

15/06/1932, data do primeiro pouso de um avião em terras bonfinenses.

Após a Revolução de 30,
foi criado o Serviço Postal
Aéreo Militar (SPAM). Este
nome foi mudado depois para
Correio Aéreo Militar (CAM).
Em 1934, surgiu o Correio
Aéreo Nacional (CAN), estes
dois serviços existiram para-
lelamente até 1941, quando
Getúlio Vargas criou o Minis-
tério da Aeronáutica.

O serviço entrou em ope-
ração no dia 12 de junho de
1931, quando os tenentes do
Exército, Casimiro
Montenegro Filho e Nelson
Freire Lavenère-Wanderley, a
bordo do monomotor biplano
Curtiss Fledgling matrícula
K263 (apelidado carinhosa-
mente de “Frankenstein”),
transportaram uma mala pos-
tal com duas cartas, do Rio de
Janeiro para São Paulo, e de
lá retornando, com correspon-
dência, no dia 15 de junho.
Esse vôo inaugural durou cin-
co horas e vinte minutos, se-
guindo a rota direta que ultra-
passava as montanhas do lito-
ral. Eles enfrentaram dificul-
dades nesse vôo pioneiro: de-
vido a um forte vento, a dura-
ção da viagem aumentou em
duas horas.  O retorno demo-
rou apenas três horas e meia,
seguindo a rota do vale do Rio
Paraíba até a altura da cidade
de Resende. Esta última se tor-
naria a rota oficial para as ae-
ronaves do CAN.

A partir da implantação
dessa primeira linha, vários

pilotos e mecânicos foram
treinados, para atender outras
regiões do Brasil. Três meses
mais tarde iniciavam-se os es-
tudos para a sua extensão até
Goiás. A Aviação Militar pas-
sou a dispor de monomotores
biplanos WACO. Os objetivos
que levaram à criação do Cor-
reio Aéreo Nacional (CAN)
foram unir o Brasil, encurtan-
do distâncias e assistir a po-
pulação carente. A ordem era
integrar as comunidades das
mais diversas regiões de nos-
so País, promover a inclusão
social, levar conhecimento, in-
formação, auxílio e progresso.

Os pilotos do Serviço Aé-
reo muitas vezes perdidos na
vastidão do território brasi-
leiro, desciam em estra-
das, campos de futebol,
pastos, ruas largas das pe-
quenas cidades e vilas,
para perguntar onde esta-
vam e depois contavam
com a ajuda da população
para “voltar aos ares” e
seguir viagem.

Foi assim que no dia 15
de junho de 1932, há exa-
tamente um ano depois do
vôo inaugural, às 13 horas,
um avião Waco do Correio
Aéreo Nacional, sobrevo-
ava os céus de Bonfim no
cumprimento da missão de
diminuir as distâncias, le-
vando cartas e jornais,
desceu em Bonfim depois de
vários vôos rasantes para pe-
dir informações, pois estava
perdido.

Quando avistaram uma es-
trada de grande extensão e de

terra vermelha,
não hesitaram e
desceram para
perguntar onde
estavam. Esta es-
trada é hoje a
Avenida Dom
Bosco. Começa-
ram a aterrissa-
gem nas media-
ções do Ginásio
Anchieta e só pa-
raram perto do
cemitério. A po-
pulação de
Bonfim que já
estava em peso
nas ruas para
olhar o avião,
correu para verificar de perto
aquela máquina voadora. A

grande maioria das pessoas
nunca havia visto um avião.
Dizem que até as velhas
corocas e as mocinhas soltei-
ras que raramente saíam de
casa correram para ver o

avião. Os alunos internos do
Ginásio Anchieta, que deixa-

vam o pátio para retomar
o estudo da tarde, ao ver
que o avião pousava saí-
ram correndo atrás do
mesmo ignorando por
completo a sineta do por-
teiro, o senhor João Mes-
sias Castelo Branco, na
tentativa de impedir a de-
bandada geral dos alunos.
Castelo ficou batendo o
sino inutilmente.

Existem relatos que
afirmam que o primeiro a
quebrar a rígida disciplina
do Ginásio e sair correndo
atrás do avião foi o padre
Lobo, que nesta época era
o Conselheiro Escolar. Er-

gueu a batina deixando amos-
tra as calças, coisa que rara-
mente se via, e saiu correndo
estrada abaixo seguido pela
meninada.

Logo os pilotos foram in-

formados onde estavam e com
a ajuda da população o avião
foi empurrado morro acima
até ganhar distância para de-
colar. O destino era a cidade
de Goiás, capital do Estado
nesta época. Os aviadores
agradeceram a população pela
ajuda, entraram na aeronave
abanaram as mãos num gesto
de despedida, enquanto todos
ansiosos, aguardavam para ver
a decolagem da máquina ma-
ravilhosa. Mas que nada! Nin-
guém conseguiu ver, pois
quando os motores foram li-
gados levantou-se uma poeira
imensa e todos fecharam olhos
e bocas e quando abriram os
olhos já era tarde, o avião es-
tava voando alto no céu de
Bonfim. E foi assim que o pri-
meiro avião pousou em terras
bonfinenses.

“Os pilotos do Serviço
Aéreo muitas vezes

perdidos na vastidão
do território brasileiro,
desciam em estradas,

campos de futebol,
pastos, ruas largas das

pequenas cidades e
vilas, para perguntar

onde estavam e depois
contavam com a ajuda

da população para
“voltar aos ares” e

seguir viagem.”

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Em lugar de se irritar e se descontrolar, tente compreender seus
adolescentes. Você também já passou por essa fase e deve se lembrar

como foi difícil. Por mais que pareçam complicados tudo que precisam é
sentir que em casa existe alguém que os ama, que se preocupa em compreendê-
los e que tem disposição para conversar quando eles precisarem. Alguém que
tem firmeza em seus princípios e que sabe dar amor, limites e segurança. Se
desde de criança aprendeu a confiar nos pais, por mais rebeldes que estejam
sendo sabem que tem sempre alguém para compreendê-los e confortá-los
quando chegam em casa. Por mais instável que seja  seu humor, lembre-se
que é uma fase que acaba mais cedo ou mais tarde. Se o relacionamento foi
bom desde a infância, a tendência é que volte a ser tranqüilo quando esta
etapa terminar.

* * *

Tenha paciência com as crianças. Ser paciente é dar respostas claras e
objetivas para o que elas perguntam, repetir incansavelmente o que elas

devem fazer, dar bons exemplos sempre, falar com calma e sem gritos, dar
amor em todos os momentos e atitudes. No entanto, não confunda paciência
com permissividade. Ser firme e constante  nos limites estabelecidos é muito
importante para garantir que a criança se sinta segura. Não se pode proibir
um dia e, no seguinte, relaxar a proibição. Manter a firmeza  é essencial. Mas
com ternura e sem irritação. Paciência e carinho são as chaves da boa educação.

* * *

Procure entender corretamente quando o assunto for trabalho infantil. A
lei que proíbe o trabalho infantil trouxe muita confusão em relação à

educação dos filhos. Há pessoas entendendo que criança não tem obrigações.
Não é bem assim. Criança deve, em primeiro lugar, estudar e brincar. Tanto o
estudo quanto a brincadeira são importantes para formar adultos equilibrados.
O trabalho deve ficar para mais tarde. Mas não se deve confundir trabalho
com cooperação e com o aprendizado das responsabilidades. O trabalho
proibido é aquele que tira a criança da escola, que prejudica o seu
desenvolvimento e que, muitas vezes, é exploração e escravidão. Ajudar pai
e mãe, fazer alguns trabalhos domésticos, arrumar suas coisas e desenvolver
habilidades são comportamentos necessários para a formação de adultos
competentes.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Eu rogarei a meu Pai e Ele nos
enviará outro Consolador, a fim de
que fique eternamente convosco.
Vos ensinará todas a coisas e vos
fará recordar tudo o que vos tenho
dito.  (João, 14:16 e 26)

O Consolador

Jesus trouxe para a humanidade a
consolação diante das dores do mundo
quando nos ensinou a fé no futuro e a
confiança na justiça de Deus. Quem nada
espera para após esta vida ou duvida da
justiça de Deus sofre com mais intensi-
dade. Nada tem para aliviar suas dores.

Jesus se preocupa principalmente
com os sofredores. Ele disse: “Vinde a
mim todos vós que estais aflitos e so-
brecarregados, que eu vos aliviarei”.
Para recebermos sua assistência deve-
mos carregar o seu jugo, que é o amor
ao próximo e a prática da caridade.
Muitos dos ensinos de Jesus foram es-
quecidos ou mal compreendidos.  Ele
não ensinou todas as verdades, porque
as pessoas de sua época não estavam
preparadas para entender.

Jesus prometeu a vinda de outro
Consolador para relembrar seus ensi-
nos, explicá-los e trazer novas revela-
ções para a humanidade. O Consolador
prometido é o Espiritismo.

Essa nova revelação não veio através
de profetas ou apóstolos, mas dos Espíri-
tos superiores. Eles são as pessoas que já
encarnaram entre nós e compreendem
melhor as leis de Deus. Eles se comuni-
cam para nos informar sobre as verdades
deste e do outro mundo. O Consolador
ficará definitivamente conosco, por isso,
não pode ser uma pessoa.

Hoje a humanidade está preparada
para entender novos ensinamentos. Por
isso, o Espiritismo explica de maneira
clara as verdades espirituais, sem fazer
mistério, sem necessidade de figuras,

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

alegorias ou parábolas como Jesus fa-
zia.

O Espiritismo traz a consolação aos
sofredores mostrando como é justa a
causa de nossas dores. Que sofremos
devido nossos erros nas existências an-
teriores. Que o sofrimento é útil para
quitarmos nossos débitos do passado.
Que o sofrimento nos ajuda a crescer
espiritualmente e conquistar a felicida-
de futura.

 Com o Espiritismo entendemos que
vivemos em um planeta atrasado, des-
tinado aos Espíritos que erraram e pre-
cisam pagar suas dívidas do passado.
Nosso planeta pode ser comparado com
uma penitenciária ou um hospital. Por
isso, existe dor por todo lado.

O Espiritismo nos permite ver as
coisas do alto, diminuindo a importân-
cia dos acontecimentos. Nos trás o co-
nhecimento das coisas, fazendo que o
homem saiba donde vem, para onde vai
e porque está na Terra. Este conheci-
mento nos permite desenvolver a fé e a
esperança.

A certeza de que encontraremos a
felicidade nos dá a paciência, a resig-
nação e a coragem de ir até o final do
caminho.

 Jesus ensinou que somos filhos do
mesmo Pai. Que somos iguais perante
Deus. Que Ele não desampara nenhum
de seus filhos. O Espiritismo ensina que
“fora da caridade não há salvação” dei-
xando o caminho para a felicidade aber-
to para os seguidores de todas as religi-
ões. Assim desaparece a idéia de Céu,
Inferno e das penas eternas.

O Espiritismo dá continuidade à re-
velação trazida por Jesus. Conhecendo
a verdade nos libertamos do desespe-
ro, do desânimo, da revolta, do medo.
Esta é a verdadeira consolação.
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Central e Coopersil realizam Assembléia
Geral e elegem nova diretoria

No dia 23 de março, foram
realizadas, nas dependências da
Central de Associações, as As-
sembléias Gerais Ordinárias da
Coopersil e da Central de Asso-
ciações com grande presença
dos Cooperados e Delegados
das Associações.

Na parte da manhã, foi a vez
da Coopersil fazer a prestação
de contas dos órgãos de admi-
nistração, referente ao exercício
de 2010 que compreendeu: o re-
latório de gestão; o balanço do
exercício social; as demonstra-
ções contábeis; o parecer do Au-
ditor Independente; o parecer do
Conselho Fiscal. Foi feito a de-
monstração das sobras e, con-
forme determinação estatutária,
essas serão destinadas de acor-
do com o percentual para cada
fim especificado. As sobras que
são de atribuição da Assembléia
Geral Ordinária, foi por consen-
so destinadas à integração do ca-
pital social dos cooperados.

Foi apresentado o Plano de
Atividade da Cooperativa para
o exercício seguinte.  E em se-
guida, foi realizada a Eleição do

Conselho Administrativo; da
Diretoria Executiva e do Con-
selho Fiscal. Como foi apresen-
tada apenas uma chapa, a mes-
ma foi eleita por unanimidade
pelos cooperados presentes para
o período de dois anos (2011/
2012) e ficou composta da se-
guinte forma:

Diretoria Executiva
Diretor Presidente: Nilton

Carlos da Silva;
Diretor Vice - Presidente:

Eduardo de Souza e Silva;
Diretor Secretario: Apare-

cido Bueno Pinto.
Conselho Administrativo:

Adair dos Santos Lima; Dorival
Batista da Silva; Edson Vieira
Porto; Erotides Marques
Moreira; Ervane Braz
Rodrigues e Joaquim Luiz Go-
mes. Conselho Fiscal: José
Francisco de Freitas; Marco
Aurélio Alves Barbosa e
Roberto Cezar de Oliveira. Su-
plentes do Conselho Fiscal:
José dos Santos Vítor; José
Rodrigues de Siqueira e
Valdomiro Vitor Espindola.

Após a Eleição foi feita a fi-

xação do pró-labore para Dire-
tores, Conselho de Administra-
ção e Conselho Fiscal. Também
foi aprovada autorização para a
Cooperativa contrair emprésti-
mo junto a instituições financei-
ras para uso de suas necessida-
des.

Logo após, foi eleito o Dele-
gado da Coopersil junto a
Centroleite. O representante  es-
colhido foi o Sr. Roberto Cezar
de Oliveira. Em seguida foi ser-
vido o almoço aos presentes.

Na parte da tarde foi reali-
zada a Assembléia da Central de
Associações, onde foi apresen-
tado o Balanço do Exercício
Social com destaque para a am-
pliação da sede da Central que
contará com mais espaço para
melhor atender os produtores.
Essa ampliação conta com qua-
tro salas, banheiros e um audi-
tório com 100 lugares que será
equipado. Durante a Assem-
bléia foi proposto e aprovado
por unanimidade pelos delega-
dos presentes que o auditório
terá como nome: “Sala de Reu-
nião Ronaldo Antônio de

No dia 23 de março, deze-
nas de cooperados da
Coopersil presenciaram uma
vitória alcançada pelo grupo de
orgânicos. Após dois anos de
luta em prol de uma causa já
ganha, porém não
correspondida até então, che-

gou a Coopersil o tão espera-
do caminhão baú refrigerado,
próprio para o transporte dos
orgânicos, e que trará uma me-
lhor qualidade e retorno aos
produtores.

O caminhão foi entregue
pela Prefeita Gilda Naves,

Freitas” em homenagem a um
dos pioneiros do associativismo
em Silvânia e primeiro presi-
dente desta instituição.

Foram apresentados as de-
monstrações contábeis e o pa-
recer do Conselho Fiscal. Logo
a seguir foi realizada a eleição
da Diretoria Executiva e do
Conselho Fiscal, que como na
Cooperativa houve apenas uma
chapa. Esta foi eleita pela tota-
lidade dos votantes e ficou as-
sim definida para um mandato
de dois anos: Presidente:
Nilton Carlos da Silva; Vice-
Presidente: Alonso de Freitas
da Silva; 1° Tesoureiro: Joa-
quim Luis Gomes; 2° Tesourei-
ro: Daniel Ribeiro de Morais;
1° Secretario: Aparecido
Bueno Pinto; 2° Secretario:
Manoel Geraldo Rodrigues de
Siqueira. Conselho Fiscal:
Adair dos Santos Lima; Lázaro
Vitor Espindola e Valdeci de
Sousa. Suplentes do Conselho
Fiscal: Maria Vitória do Nasci-
mento; Selma d’Aparecida
Moais Vítor e Roberval Alves
de Sousa.

Prefeitura entrega caminhão adquirido com recursos
do MDA aos cooperados do grupo de orgânicos

Um homem
e um ideal

Nascido de uma família
tradicional de nosso municí-
pio, na Região da Limeira, no
dia 7 de janeiro de 1969, ele
foi o percussor do
associativismo não só em
Silvânia, mais também em
todo o Estado de Goiás. Com
liderança nata, Ronaldo Antô-
nio de Freitas conseguiu reu-
nir a comunidade em que vi-
via em torno de uma Associa-
ção, que em pouco tempo se
transformou em exemplos, que
se proliferaram por todo o
Município. Em 1991, nasceu
a então Central de Associações
de Pequenos Produtores Ru-
rais e Silvânia na qual, “Ele”
veio a ser o primeiro presiden-
te. A luta seguiu, quantas lutas
e vitórias conseguidas, através
desse trabalho de dedicação do
jovem idealista, que em 1999,
fez transformar junto com seus
companheiros, de uma neces-
sidade comum na hoje uma
das mais respeitadas entidades
representativas do homem do
meio rural, a “Coopersil”. Hoje
ao inaugurar a ampliação de
sua Sede, a Central de Associ-
ações de Pequenos Produtores
Rurais de Silvânia, dedica a
Sala de Reunião ao seu funda-
dor que passa a se chamar
“Sala de Reunião Ronaldo
Antônio de Freitas”. É o pou-
co que podemos fazer em agra-
decimento pela juventude que
esse homem dedicou a esta
causa, esteja com Deus,
“Ronaldo”, Obrigado!

Central de Associções
e Coopersil

acompanhada
de alguns secre-
tários e vereado-
res.

Diante desse
importante pre-
sente para a fa-
mília Coopersil,
agradecemos a
todas as entida-
des que se uni-
ram nessa luta e
a cada um dos
produtores que
não desistiram
deste sonho e

que com determinação lutaram
para que este dia chegasse.

A história deste caminhão
é longa. Começa junto ao Pro-
jeto de Agroecologia da Cen-
tral de Associações, no ano de
2005, que com a consolidação
do Projeto viu-se a necessida-

de de ter um caminhão para o
transporte dos produtos. As-
sim, a Coopersil/Central fez
um projeto e apresentou ao
CMDRS que o aprovou e le-
vou ao CTDRS e em seguida
ao CEDRS que o encaminhou
ao MDA.

Somente em 28 de novem-
bro de 2008 é que foi assina-
do o contrato entre a Caixa e
a Prefeitura Municipal de
Silvânia, no valor de R$
144.200,00, sendo R$
4.200,00 de contrapartida da
Prefeitura e R$ 140.000,00 do
MDA destinado a compra de
um caminhão, um baú resfria-
do e uma câmara fria, mas só
agora, depois de dois anos é
que o caminhão foi adquirido
e entregue à Cooperativa.

Demorou, mas chegou! Os
produtores agradecem.

Prefeita Gilda Naves, secretários e vereadores, fazem a entrega do caminhão baú.


